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Em 2020, o caminho que o Brasil se-
guia em direção a retomada da crise 
desde 2014 acabou sendo interrom-
pido por uma nova crise causada por 
uma pandemia. Enquanto o vírus da 
Covid-19 se alastrava pelo Brasil, 
milhares de brasileiros somavam o 
medo de ficar doente e com medo 
de perder seus empregos. Em junho, 
a taxa de desemprego já marcava 
13,3%. Isso guiou o olhar mais cui-
dadoso para as finanças pessoais, 
levando também em conta que, em 
agosto, a taxa Selic caiu para 2%, 
o que favoreceu modelos de inves-
timento como uma alternativa viável 
para muitos começarem a investir.
O Eduardo Barbosa (28), se tornou 
uma dessas pessoas que não se 
preocupava muito em guardar o seu 
dinheiro antes da pandemia. Mas 

Brasileiros começam 
a investir na bolsa 

com a chegada da crise, se viu mo-
tivado a escolher entre produtos Te-
souro Direto e Poupança para que 
tivesse um fundo de reserva caso 
fosse demitido em seu trabalho.
Segundo o publicitário, esse há-
bito foi reforçado com o período 
da quarentena na cidade de São 
Paulo, que manteve comércios e 
muitos escritórios fechados. Po-
rém, guardar dinheiro é algo que 
ele levará para além da pandemia. 
“Apesar de estarmos em um pe-
ríodo de reabertura econômica, o 
hábito tem se mantido”, ele conta.
Por mais que a crise tenha aberto os 
olhos de muitas pessoas para suas 
finanças pessoais, a Coordenadora 
do curso de Ciências Econômicas 
da Universidade Anhembi Morum-
bi, Maiara Patti Gaulez, explica que 
o investimento pode ser pensado 
e planejado para os demais perí-
odos, mesmo com a retomada da 

Eduardo Barbosa mexendo em seu celular, Grande São Paulo. Foto por Caroline Magalhães.

A pandemia do coronavírus causou mudanças impactantes nos hábitos dos brasileiros, princi-
palmente no modo de olhar para as finanças pessoais
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economia. “Sempre é bom investir
O dinheiro que está parado na con-
ta está sofrendo desvalorização por 
causa da inflação, ou seja, você es-
tará perdendo dinheiro”, diz Maiara.
Além disso, ao deixar de investir 
um dinheiro que ficaria parado na 
conta, a pessoa estará deixando
de ganhar o que os economistas 
chamam de custo de oportunida-
de do capital, que se trata do con-
flito de escolha que pode ocor-
rer em um cenário de escassez
a economista também alerta que uma 
crise que assola o país como essa 
em 2020 impacta de forma significan-
te no mercado de trabalho e na ca-
pacidade de consumo das famílias.
“Nesse primeiro momento, a maior 
parcela da população ainda está 
tentando ajustar a redução da ren-
da com os gastos de primeira ne-
cessidade”, ela reforça. Portanto, 
retomar a economia não será um 
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caminho tão fácil de se percorrer, 
mas o empoderamento das famílias 
e a democratização do conhecimen-
to a respeito das finanças pessoais 
já é um grande passo a ser tomado. 
do: “para alcançar nossos objeti-
vos é preciso ser adepto a uma boa 
educação financeira”, completou.
O mercado financeiro é muito variá-
vel ora lá em cima, ora lá embaixo.O 
maior desafio nesse numerários são 
as crenças limitantes, pois o intuito 
das pessoas é entrar e ganhar, nin-
guém deseja  entrar nesse universo 
financeiro para perder; Contudo a 
perca neste meio variante é inevi-
tável, o que você pode é controlar, 
estudando e se aprofundando no 
assunto. O conhecimento conduzi-
rá você a uma educação financei-
ra, pois com esta você terá um dis-
cernimento do que usar e quando 
usar dentro de um planejamento.
O especialista  em educação finan-
ceira Vinicius Rich (32),  tem instru-
ído diversas pessoas que desejam 
entrar no mercado financeiro e até 
pessoas que já estão, ele alega que 
uma grande parte das pessoas en-
tram sem conhecimento algum e 
tende a se frustrar. “O número de 
cpfs ter aumentado na bolsa de va-
lores tem seus prós e contras, o lado 
negativo é devido a muitas pessoas 
iniciarem nesse mundo de maneira 
incorreta e assim perdem dinheiro, 
o problema quando isso aconte-
ce é o prejuízo financeiro de uma 
pessoa que muitas vezes só tinha 
aquele dinheiro, por vezes econo-
mizado por um longo período. Além 
disso, ainda tem o trauma que essa 
pessoa passou, que pode barrar 
novas tentativas de investir na bol-
sa. E o ponto positivo é que uma 
economia próspera depende de in-
vestidores injetando cada vez mais 
dinheiro nas empresas, permitindo 
assim abertura de capital de novas
empresas que buscam expan-
são e crescimento. Com isso, 
as empresas brasileiras pas-
sam a ser cada vez mais rele-
vantes em um cenário global’’
É primordial que tenha um ponto de 
partida para o investimento a partir 
de um preparo, estudos e acom-
panhamentos com especialistas

Para que seus primeiros passos 
possamser guiados por alguém que 
já percorreu o caminho que você 
está prestes a ingressar. Precisa 
haver também um desenvolvimen-
to pessoal visando uma qualidade 
nos hábitos e comportamentos. 
De acordo com César Esperandio, 
colunista de economia do UOL, os 
brasileiros tendem a viver em um ciclo 
vicioso de ganhos e gastos, essa não 
foi a primeira crise econômica que 
passamos, os maus costumes perma-
neceram. A pandemia não consegue 
desconstruir com as estruturas men-
tais atrelada ao consumo desenvol-
vida na sociedade é necessário uma 
reeducação financeira, e isso deve 
partir da educação básica, as esco-
las precisam falar mais sobre finan-
ças os pais precisam conscientizar 
seus filhos sobre o uso do  dinheiro. 
Para uma revolução econômica é  ne-
cessário uma configuração e desmisti-
ficação de alguns hábitos e costumes 
financeiros desenvolvidos em socie-
dade. Para um aumento  significativo 
de investidores precisa-se  de prepa-
ro e um entendimento sólido sobre.
Em um sinal contraditório, os en-
trevistados também se mostram 
otimistas em relação ao próprio fu-
turo e a uma melhora na sua situ-
ação financeira.‘‘Para uma revolu-
ção econômica é  necessário uma 
configuração e desmistificação de 
alguns hábitos e costumes financei-
ros desenvolvidos em sociedade. 
Para um aumento  significativo de 
investidores precisa-se  de prepa-
ro e um entendimento sólido sobre’’ 
completa Cesár economista da UOL.

   
 “O artesanato para Embu está 
como o coração para o corpo 
humano. Artesão, antes de mais 
nada, é um outsider, um guerreiro” 
- Paulo Ramos

Economizar vem se tornando 
um hábito Foto. Pixabay


